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DESTAQUE

“O aumento de R$ 10 bilhões na eco-
nomia para pagar os juros da dívida 
(superavit primário) abriu caminho 
para a queda dos juros, que já estava 
no ‘horizonte’” 

Dilma Rousseff ,
presidenta da República

FRASE DO DIA A indústria da Capital Federal esteve 
reunida na noite de ontem, na CNI, 
para celebrar o bom momento do 
setor produtivo do DF, que, investin-
do em inovação e sustentabilidade, 
caminha para trazer grandes gols 
para a Capital Federal antes, durante 
e depois a Copa do Mundo de 2014. 
Assim, a Fibra realizou a cerimônia 
de outorga do Mérito Industrial do DF, 
com a presença de representantes 
do setor produtivo, administradores 
regionais, secretários de Estado e de-
putados. Foram homenageadas as 
empresas e personalidades que mais 
se destacaram com benefícios para a 
indústria local. “Trata-se do legítimo 

Fibra celebra a indústria do DF
reconhecimento a um grupo de 
empreendedores que dão exemplo 
de como a inovação e a sustenta-
bilidade trilham o caminho da boa 
gestão”, avalia o presidente da Fibra, 
Antônio Rocha. O título de Empresa 
do Ano foi concedido à Basa Brasília 
Alimentos, indústria genuinamente 
brasiliense de rações para cães e ga-
tos. Na mesma ocasião, o empresá-
rio Luiz Carlos Garcia, da Poliedro – 
Informática, Consultoria e Serviços, 
recebeu a Ordem do Mérito Industrial 
da CNI como reconhecimento da in-
dústria brasileira aos benefícios da 
indústria de tecnologia da informa-
ção do DF ao País. A empresa hoje é 

referência no Brasil, gerando em torno 
de 2 mil empregos e agregando mais 
de 250 empresas de pequeno porte. A 
holding capitaneada por Garcia atua 
na fabricação de softwares e tem atual-
mente como produto em comercializa-
ção um amplo programa de pesquisa e 
desenvolvimento tecnológico na área 
de saúde pública, que, entre outras 
inovações, detecta o vírus da dengue e 
faz o controle de qualidade do sangue 
humano. Nove empresas industriais 
e sete empresários do DF receberam 
troféus, medalhas e diplomas. Confira 
a relação de homenageados abaixo. 
Mais informações no site www.siste-
mafibra.org.br

  

Termômetro industrial

A indústria brasileira de papelão ondulado deu sinais de recuperação em julho, 
após quatro meses consecutivos de queda na comparação anual. O total de 
274,874 mil toneladas comercializadas no mês passado representam uma ex-
pansão de 1,48% em relação ao mesmo período de 2010. Frente a junho, a alta 
foi de 1,39. Segundo a Associação Brasileira do Papelão Ondulado (ABPO), este 
foi o melhor resultado para os meses de julho na história do levantamento, ini-
ciado em 2000. No acumulado de janeiro a julho, as vendas alcançaram 1,844 
milhão de toneladas, expansão de 0,65% em relação a igual período do ano pas-
sado (1,833 milhão de toneladas).

Venda de papelão 
tem alta de 1,39% 

Desemprego na indústria cai; indústria emprega menos

Em julho, o desemprego do DF alcançou a menor taxa para o mês desde 1992, 
ano de início da pesquisa. De junho para julho, a taxa de desemprego teve ligeira 
queda, passando de 12,7% para 12,4%. No período, foram criados mil postos de 
trabalho e, além disso, houve redução de 4 mil pessoas na População Economi-
camente Ativa (PEA), resultando na queda de 5 mil pessoas no contingente de 

desempregados. O setor da construção civil foi responsável pela criação de 
mil postos de trabalho no período. Já a indústria aparece na contramão, com 
4 mil empregos a menos no setor. Com isso, a população desempregada no 
DF chega ao total de 173 mil pessoas. Os dados fazem parte da Pesquisa de 
Empregados e Desempregados (PED), divulgada ontem pelo Dieese. 
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Desemprego
11%

É a taxa mpedia registrada em no 
País em julho

Fonte: Dieese

Pessimismo

Os brasileiros estão menos otimistas, revela pesquisa da CNI. O Índice Nacional 
de Expectativa do Consumidor (INEC) caiu 1,1% em agosto ante julho. Na com-
paração com agosto de 2010, a queda foi ainda maior, de 6,1%. Segundo a Con-
federação, o otimismo do consumidor está cada vez mais distante dos índices re-
gistrados em 2010. Em julho, o INEC havia caído 3% em relação ao mesmo mês 
do ano anterior. Em agosto, a queda na confiança dos brasileiros ocorreu nos seis 
componentes do INEC: expectativas em relação à inflação, ao desemprego, à si-
tuação financeira, ao endividamento, à renda pessoal e às compras de bens de 
maior valor. As reduções mais acentuadas foram nos índices de inflação, que caiu 
21%, e de desemprego, que diminuiu 10%. Esses dados mostram que as pessoas 
estão mais pessimistas com o aumento dos preços e do desemprego. 

Confiança dos consumidores
cai, revela CNI

Produção

A produção industrial brasileira voltou a subir, segundo informações do IBGE. 
Em julho, foi registrada alta de 0,5% em relação a junho. No mês anterior, a 
indústria recuara 1,2%, frente a maio. Em relação a igual período em 2010, a 
produção industrial caiu 0,3%. No acumulado dos últimos 12 meses, verifi-
ca-se avanço de 2,9%. Já de janeiro a julho, a indústria tem crescimento de 
1,4%, na comparação com igual período no ano passado. A Pesquisa Indus-
trial Mensal demonstra que houve aumento na produção em 14 dos 27 ramos 
pesquisados. O principal destaque ficou por conta da indústria de edição e 
impressão (16,8%) e veículos automotores (4,3%). 

Indústria retoma
fôlego, diz IBGE

 Selic

O Comitê de Política Monetária (Copom) surpreendeu ontem à noite a maior 
parte do mercado financeiro e anunciou a redução da taxa básica de juros 
de 12,50% para 12% ao ano. Desde a piora na crise internacional, e diante de 
indicadores de desaceleração na atividade doméstica, a instituição vinha sen-
do pressionada a cortar os juros. Desde janeiro, quando os juros estavam em 
10,75% ao ano, foram cinco aumentos. O último na reunião de julho. A CNI viu 
na redução da taxa Selic um importante passo dado pelo Copom para enfren-
tar as dificuldades que a economia brasileira começa a sentir com a nova fase 
da crise mundial. Segundo a entidade, o Banco Central priorizou a sustenta-
ção da atividade econômica num momento de menor ímpeto da inflação. 

Copom reduz a taxa básica de juros 
para enfrentar a crise internacional


